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Theodoro Roberts, 
Oeorge Fawcet e 

James Mason. • 

4Chef... Amigo e Mestre,, - Era a cat& 
mais feliz daquelle lrenquillo logllr, a do lio 
Josh_na. Vivtndo c;e n o seu laborio,o e ho• 
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neslo filho Ruben. e a orphõ Anna; que clle 
adoplaro em pequenina, nrnhuma sobra ou ma

gua vinha entenebrecer aquella vida de trabalho, 
dourado pelo amor que Ruben sentia pela or· 
phã, amor que o velho Joshna descobrira t 

abençoara. Hayia, porem, ■a aldeia um outro 

lar onde a felicidade não entrara : ere o do ve-

lho usurario Ephraim Hol~roock. Alli, aparte ~ 
o Jlenio egoísta do velho Judeu, seu filho Lem G) 
era um pessimo caracter, ajudado no seu ca- -

minho para o mal pda sua namorada Rosa, C 
que-era um mundo de ambição. J! 

Uma noi!e, Ruben entrou cm casa do uzu- (/) 
rario Ephraim para comprar uma joia poro a 

sua Anna. Precisamente, Ephraim tinha rece• 1n 
bido uma valiosa quantia, que _clle escondie (1) 
avaramente, com receio de que Ih a roubassem. &.. 

Esse receio não era_ rnfundad_o. em~ora elle n~o O 
precisasse quem seria o ladrao, pois que havia L1. 
de ser o proprio filho. Realmente Lem, tenta. 

do pela febre do ouro, roubou o pac de cornbi,. a. 
nação com a Rosa. A noticia d0 roubo foi. g_ 
na pacilíca eldeia. uma noticia sensacional• 

Toda a g nle de lia fallava. Tratando de se 

apurar quem fôra o criminoso, Lem conseguiu 

fa2er cahir as suspeifos sobre Ruben que ÍOi 

immediatamente encarcerado. O velho Joshna 

e Anna ficaram na sua pobre ccso o chorar a 
dcs~ito _do infeliz, Roso,_ kmend~ que: ac &Oli• 
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brase a verdade, f:.igiu. Lem ficou gozando ll 

sua habilidade e o seu dinheiro. 

Ruben ajudado por um prisioneiro, con• 

segui fugir do carcere e foi para longiques e 
jgnoradas terras para lrab11lh11r e ser felir: • 

Deste modo o usurerio E.phraim, querendo a 
pdo preço, rehaver o seu dinheiro, intento• 
uma acção conlra o velho Joshna, parll qu• elle 

pagasse as suppostas culpas do filho. 

foi o pobre e= honesto velho, pagando co

mo poude, aquelle dinheiro, que lhe custava a 
elle e a orphã, sua companheira lagrimas omar
gas. Para que. porem, esse pagamento se con• 
clwisse, fôra preciso hypothecar a humilde mo• 

radia. Vencida essa hypolheca, o velho Ephra!m 
viu o terrível e impiedoso martello da justiça 

pôr em hasta publico o teclo qne o cobria, foi 
um momento de indi2.ivel angustia. 

Quando isto aconteceu, tinha passado já 

bastante tempo, o sufficienfe para que Ruben, 

com o aeu trabalho, adquirisse bens com que 
viesse trazer ao seu pobre pae, nma velhice 

descançad~.. Ruben chegou ii aldeia, precisa· 

mente quando o leilão se hia realizar. Mas não 

vlnha só. Acompanhava-o Rosa, que eile tinha 

encontrado, longe f alli, vivendo na maior mi

&cria, Quando cllc entrou no aldeia, uma ter• 

rivcl feltlpi:atcde surgiu, cruaando o céo tcrrivci1 


